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  Porque dEle, para Ele e por Ele
são todas as coisas.
A Deus, toda glória!
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    Prefácio


    Por Michael Marquardt*


    Vivemos atualmente em um mundo de crescente polarização. Perspectivas diferentes são, muitas vezes, tratadas com hostilidade e até ridicularizadas. Organizações, grupos e indivíduos lutam para identificar maneiras de construir parcerias e desenvolver visões e oportunidades compartilhadas. Colaborar se tornou um dos desafios essenciais e existenciais do mundo de hoje. Quando, onde e como podemos construir tal colaboração?


    Este livro, felizmente, fornece os principais insights e estratégias para construir colaborações. Como Magali Lopes expõe com eloquência nestas páginas, a colaboração dentro de grupos e organizações não é possível sem diálogo e conexão. A colaboração é necessária para superar a ineficácia, a disfuncionalidade e a hostilidade existentes atualmente em muitos grupos, organizações e sociedades. A autora apresenta de forma persuasiva e contundente as chaves que levam à colaboração, ou seja, os três poderes de pergunta, escuta e Action Learning. O livro está repleto de pesquisas aprofundadas e entrevistas com os principais estudiosos e profissionais em cada um desses três campos.


    Magali conclui que a melhor e mais eficaz metodologia para criar uma colaboração significativa é por meio da filosofia e do método de Action Learning. Eu concordo. Nos últimos 30 anos, testemunhei o poder formidável do Action Learning para mudar indivíduos, grupos, organizações, comunidades e até nações.


    No Action Learning, pequenos grupos de diversos indivíduos exploram os problemas urgentes em suas vidas e organizações, resolvendo-os de forma criativa e rápida, enquanto aprendem de forma contínua e integrada solução de problemas, liderança e transformação organizacional. Neste livro, a autora ilustra como o Action Learning não apenas cria resultados no curto prazo mas também transforma o indivíduo em longo prazo. Os participantes tornam-se aprendizes ao longo da vida, e as organizações tornam-se organizações de aprendizagem. O Action Learning constitui-se rapidamente como uma ferramenta valiosa de liderança e formação de equipes, usada por milhares de organizações em todo o mundo. É um processo simples que incorpora uma ampla gama de princípios gerenciais, psicológicos, econômicos, políticos e sociológicos, resultando em um poder imenso e profundo que pode literalmente transformar indivíduos, equipes e até organizações.


    A longa história da autora e as experiências bem-sucedidas com Action Learning são evidentes em cada página deste livro maravilhoso. A liderança de Magali em Action Learning no Brasil, especialmente como diretora da afiliada brasileira do World Institute for Action Learning, permite que ela incorpore criativamente o Action Learning no desenvolvimento e na aplicação da colaboração. Seus muitos anos de desenvolvimento comunitário e aprendizado ao longo da vida aumentam sua capacidade de conectar todos os elementos importantes deste livro — questionar, ouvir, dialogar, colaborar e conectar.


    Colaboração e Action Learning são duas das forças mais importantes para mudar o mundo da hostilidade para a compaixão, o cuidado e a cooperação. Os leitores deste livro ficarão gratos pelo caminho claro e pelos recursos contidos nele. Magali nos fornece um ótimo guia sobre como a colaboração, construída por meio do Action Learning, pode criar um futuro maravilhoso e melhor para nossas famílias, organizações e nações.


    * Michael Marquardt é ex-presidente do World Institute of Action Learning (WIAL); professor da Universidade George Washington (EUA); autor de 24 livros sobre liderança, globalização e Action Learning e consultor de mais de 100 companhias globais.


    LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/drmichaelmarquardt/
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      diálogo (s.m.)


      é expor minhas inseguranças, jogar à mesa as cartas de dúvidas e buscar compreensão. é perguntar sem medo. é responder com paciência e explicar o que for preciso.
é ser aluno e professor ao mesmo tempo.
é o equilíbrio perfeito entre falar e escutar.


      é o que faz amores resistirem ao tempo.


      @akapoeta, poeta1

    


    “Magali, você é ótima, mas deixa sangue.”


    O novo emprego se encaixava perfeitamente nos meus planos. A empresa era uma vitrine para qualquer profissional; a posição prometia autonomia e desafio. Eu faria parte de uma equipe reconhecida pela excelência. Seria a sua representante em outra unidade e uma das responsáveis por implementar novos programas e processos, mantendo a reputação e os resultados.


    Jovem e ambiciosa, eu tinha o perfil procurado por qualquer empresa focada em resultados: faca nos dentes e vontade de “fazer acontecer” a qualquer custo. Eu desconfiava que essa experiência poderia ser um divisor de águas em minha vida. Não sabia o quanto.


    “Você é ótima.”


    Pisei naquela fábrica do interior de São Paulo pronta para cumprir a missão que me foi dada. Confesso que me surpreendi com o que encontrei: deixei os escritórios climatizados e organizados da capital paulista por uma estrutura mais simples, até arcaica, com um único telefone por sala.


    Não desanimei. Eu tinha uma meta, um objetivo claro.


    Sempre fui uma pessoa de movimento. Gosto de ação. Até então, eu não me preocupava em identificar a cultura do lugar, em entender o seu histórico, em descobrir as pessoas. Chegava questionando, mudando, impondo. Não é esta a postura esperada de um líder?


    “Você deixa sangue.”


    É claro que eu notava os olhares. Não estava alheia aos desconfortos que causava, tampouco ao elefante branco que pousava em qualquer ambiente onde eu aparecia. Eu só me preocupava com os resultados — e estes, graças ao meu pulso firme, estavam sob controle. Reportava à minha chefe todos os avanços, e a concordância dela me deixava segura quanto às escolhas feitas.


    Um ano depois, chegou o momento da avaliação de desempenho. Eu não tinha um pingo de preocupação — ou remorso. Meta entregue, performance impecável. O que poderia dar errado?


    “Sangue.”


    Lembro-me claramente daquele dia. Sentei-me confiante diante da minha chefe. “Magali, você é toda verdinha”, disse ao compartilhar o resultado da minha avaliação.


    Ali estava o trabalho de um ano inteiro, resumido em um relatório que avaliava minha capacidade estratégica, meu alinhamento com os valores e com a cultura da empresa, minha performance.


    Podia sentir a adrenalina inundando meu cérebro. Eu merecia aquele reconhecimento. Era o meu momento. Tinha desatado nós e solucionado problemas das mais diversas naturezas. So-zi-nha. Tinha vencido sozinha. Sob o olhar e apoio da minha chefe, é verdade. Não é esta a receita para quem quer crescer no mundo corporativo?


    Foco, foco, foco, política (com as pessoas certas), resultado, resultado, resultado.


    Mas…


    Uma sinalização vermelha no painel fez o tempo fechar dentro daquela sala cinza com uma pequena janela lateral. Senti o meu sangue gelar. O que era aquilo?


    Eu não entendi. Eu não me relacionava com ela?


    O ponto de interrogação em meu olhar fez com que ela se aprofundasse na questão: pela avaliação 360o, minha performance e meu resultado tinham passado pelo crivo de outros líderes e colegas, com os quais não tinha criado vínculos.
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      A simbologia do vermelho2


      • Cor contraditória;


      • Representa a paixão, a coragem e a força, mas também o perigo, a guerra e a raiva;


      • Na Ásia é a cor da sorte e da alegria;


      • No esporte é a cor do desagravo, da expulsão;


      • No mundo corporativo é a cor da ousadia, do consumo, da juventude; também da baixa performance, da exclusão;


      • É a cor do sangue.

    


    É verdade que, durante aquele ano, não fiz amizades nem construí alianças. Entendia, até então, que não estava lá para isso. Tinha números, metas a atingir. A única pessoa que realmente importava era a minha chefe. Ou assim achava.


    Além disso, não enxergava meu foco em resultado como deficiência — pelo contrário, eu diria que meu relacionamento com as pessoas era ótimo. Não tinha uma conexão profunda ou verdadeira, mas o contato existia e cumpria o papel de promover uma ação ou resolver uma questão.


    No entanto foram aqueles rostos distantes, quase desconhecidos, que me deram o feedback mais importante da minha vida corporativa. As pessoas ao meu redor reconheceram minha competência técnica e questionaram, de forma brutalmente honesta, minha competência relacional.


    Números não sangram; pessoas, sim3.


    Ali, naquele momento, a minha história mudou.


    As mudanças mais bonitas


    não vêm com calma e sossego


    são uma ventania incontrolável


    jogando tudo pra cima


    nada cai no mesmo lugar


    nem as coisas


    nem o coração


    nem você


    - o tempo fechado nos abre


    Ryane Leão, poeta4


    O feedback que me partiu ao meio foi também a minha salvação, pois expôs o isolamento em que vivia, o distanciamento que me impunha.


    Esse perfil ainda é muito comum no mundo corporativo: o do líder que não sabe criar um ambiente de diálogo, requisito básico para que as conexões se formem e gerem confiança, colaboração, inovação e resultado.


    Sabe o que é mais irônico?


    É que estas ainda são consideradas características fundamentais de um profissional e de uma equipe de alta performance. É possível buscar resultado sozinho, mas é pesado e solitário, além de bem menos divertido e criativo do que em grupo.


    {O líder ermitão}


    // A jornada ao topo das organizações não precisa ser exaustiva e solitária, muito menos competitiva e punitiva para o líder e para o time. É preciso, e possível, admirar a paisagem, olhar e descobrir pessoas e perspectivas. O Mito de Sísifo pode e deve ser limado da cultura das empresas em nome da segurança psicológica dos times, da colaboração, da produtividade, da inovação e da agilidade necessária para responder aos desafios deste século. //


    O que eu fiz?


    Busquei uma formação — a primeira de muitas — para aprender a me relacionar em grupo de novo. Entendi, naquele momento, que precisava recuperar uma característica que deveria ser (e é!) natural do ser humano, atrofiada, talvez, na escola, quando a comparação e a competição são inseridas em nossas vidas, e talvez no mundo corporativo, em nome de um cargo, de uma promoção, de um olhar de aprovação de quem, aparentemente, “decide” o futuro. Este é um erro muito, muito comum dos habitantes do mundo corporativo. E tem mais: às vezes, agimos dessa forma sem nem perceber.


    Eu, por exemplo, não sentia que estivesse competindo com outra pessoa além de mim mesma. Tinha uma necessidade patente de ser reconhecida pelo meu trabalho. Daí a aprovação da minha chefe ser tão fundamental. Eu pertencia àquele lugar porque “mandava bem”, não por fazer parte de um time ou por ter um propósito em comum.


    Pense como isso também é irônico: nós nascemos em grupo, no seio de uma família formada por, pelo menos, três pessoas. Logo esse primeiro núcleo se expande pela chegada de outros familiares, vizinhos, amigos, colegas, conhecidos. Antes mesmo de a internet existir, nossa história já era tecida em uma grande rede, cheia de rostos, emoções e experiências. Deixamos, porém, de viver esse experimento e nos isolamos. Ignoramos todos os sinais de que estamos afundando em responsabilidades, metas, autocobranças, ansiedade, resultados, vitórias, medos, fracassos. Nem percebemos o quanto perdemos ao deixar de enxergar pessoas, de conhecer outras perspectivas, de escutar, de brincar…


    O teólogo e conferencista Ed René Kivitz ressaltou, durante o Eight∞ Road Show 2020, organizado pela rede de diálogos da qual sou cofundadora, como o encolhimento do horizonte de relações e reflexões é uma característica destes novos tempos5. Vivemos dentro das nossas bolhas, sem reconhecer a legitimidade das demais, sem abertura para descobrir e nos relacionar com as demais. É isso que faz com que os diálogos, quando existem, se tornem confrontos. Onde há insegurança ou guerra, não há conexões reais, não há troca, não há verdade: só críticas, julgamentos, farpas. Típico da sociedade industrial, esse comportamento tornou-se extremamente nocivo para o Homo sapiens do século 21, que tem diante de si desafios sem precedentes na história da humanidade.


    É por isso que a conversa que inicio agora com você é tão importante.


    Vamos mais fundo?


    {Um ditado incompleto}


    // Em boca fechada não entra mosquito”


    diz o ditado que nada tem de erudito


    boca muito aberta ou fechada


    não gera diálogo


    e quando ele não é análogo


    ou tem respeito implícito


    vira um suplício


    só gera exaustão


    e não a combustão


    advinda do poder da conexão //


    Os linguistas dizem que uma pessoa conhece, em média, de 15 a 20 mil palavras em sua própria língua materna6. Como cada palavra tem sua própria família, isto é, se desdobra em outras similares, esse universo se expande. Mas será que nós exercitamos esse repertório? Nós o usamos para nos comunicarmos com aqueles que nos rodeiam quando mais precisamos?


    Durante a crise do coronavírus, que agravou a situação financeira do Brasil, conheci um líder que estava se afogando em palavras não ditas. Ele tinha um cargo estratégico em uma indústria pesada — era responsável por interagir com os departamentos e encontrar projetos que pudessem otimizar esforços e processos, gerando possíveis economias para a empresa. Sua posição era, portanto, vital para que esse organismo se mantivesse sustentável.


    Em 2020, sua meta era ambiciosa: promover uma lipoaspiração de, pelo menos, R$ 10 milhões na empresa. Antes mesmo de a quarentena começar, o plano já era ambicioso. O Produto Interno Bruto (PIB) do país vinha patinando, indicando uma recessão econômica capaz de se estender por muitos anos.


    No início, aquele executivo se manteve otimista. Já tinha identificado boas perspectivas de savings em diferentes áreas da empresa. Contudo, sua animação foi minada, como a de muitos líderes, diante dos acontecimentos. Seu mapeamento foi, gradualmente, ganhando bandeiras vermelhas, com o cancelamento em série de vários projetos. Dois deles respondiam por mais de 50% da sua meta.


    Quando o primeiro caiu, ele sentiu aquele frio no estômago. “Há ainda salvação”, pensou. “O rombo não é tão grande assim.” No segundo semestre, quando o segundo projeto teve o mesmo destino, o copo transbordou de vez.


    Embora a sua missão fosse conhecida por todos, do RH à diretoria, ninguém sabia da gravidade da situação. O update perdia relevância na pauta das reuniões, de onde aquele líder saía em uma mistura de alívio e aflição. Afinal, mais cedo ou mais tarde, aquela bomba explodiria.


    {De quem é a culpa?}


    // Este é o jogo mais conhecido do mundo corporativo, uma dinâmica que se estabeleceu dentro das mais diferentes companhias, sem necessidade de qualquer formalização. A regra é clara e única. Se reparar, ela tem, pelo menos, duas similaridades com algumas brincadeiras infantis. A responsabilidade é transferida de mão em mão, como o “passa anel”. A “batata assa” nas mãos daquele que não larga o problema. A diferença é que, na vida real, as consequências são gravíssimas, para o indivíduo e para o grupo, e vão de burnout a prejuízos financeiros. //


    Aquele líder só trouxe o assunto à tona em uma sessão de Action Learning, método que lhe apresentarei em breve. Ele foi convidado para a iniciativa pelo head de RH, que escolheu aleatoriamente os membros a participarem da ação, ainda em teste naquela empresa. O grupo era formado por apenas sete pessoas — de estagiário a diretor, funcionários de diferentes departamentos. Cada um foi convidado a pensar em um problema real, importante e urgente, mas o dele foi o escolhido pelo grupo para ser discutido naquele momento.


    Após anos conduzindo tais sessões, sei que este pode ser um momento de muito desconforto, um convite quase indiscreto. Expor um problema real, importante e urgente é, para alguns, colocar-se na forca e sentir a corda apertar o pescoço a cada palavra que sai da boca — seja da sua, seja da dos demais. É desesperador!


    Em nossa sociedade, a vulnerabilidade tornou-se uma nudez: gera ansiedade e medo de julgamento. Poucas pessoas entendem que, dela, pode nascer reconhecimento, aceitação, pertencimento, colaboração e, o que toda companhia hoje busca, inovação.


    Em um mundo cheio de problemas complexos e possibilidades intermináveis, precisamos de líderes corajosos, de uma cultura de coragem. E só chegaremos lá quando aceitarmos e usarmos nossa vulnerabilidade.


    Brené Brown, pesquisadora7


    Aquele líder não foi o primeiro a se abrir. Observei como espremia as mãos e movia os olhos entre os participantes, captando reações e tentando prever como os demais reagiriam à sua história. O corpo estava presente, mas a mente…
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      MAGA PERGUNTA


      • Quem pode julgá-lo?


      • Não é isso que fazemos o tempo todo?


      • Ouvimos familiares, amigos, colegas e clientes já formulando cenários e, principalmente, respostas.

    


    Em momentos como este, a respiração parece não existir. Tensionamos o corpo e colocamos todo o nosso foco na proteção da nossa ideia ou da nossa reputação. O estresse gera um desequilíbrio químico com consequências brutais: de ansiedade à depressão, duas das principais causas de afastamento laboral, ou a desordens cognitivas, que podem se tornar irreversíveis.


    De acordo com neurocientistas de Harvard8, o treinamento do cérebro não é diferente de qualquer músculo do corpo humano. Isso quer dizer que o estresse aciona partes mais primitivas do cérebro, como a amígdala, que ativa nosso instinto de sobrevivência. Vemos mais ameaças e buscamos constantemente saídas, deixando de nos relacionar, de interagir e de aprender. Sem presença, não há diálogo, conexões, soluções, só mais conflitos.


    Foi nessa posição de insegurança e de constrangimento que aquele líder expressou o seu problema. Ali, diante do grupo, em um momento de vulnerabilidade e coragem pouco comuns no ambiente corporativo, ele compartilhou uma necessidade que já não conseguia mais suprir sozinho. Fez tudo que podia, tudo que sabia: revisou projetos, fez e refez as contas várias vezes, sem saber como atingiria a economia de R$ 10 milhões. Todos os dias ele se lembrava da sua corrida contra o relógio — a data para apresentar um relatório atualizado ao board da organização estava cada vez mais próxima, deixando a situação ainda mais crítica.


    O que aconteceu ao finalmente pedir ajuda ou expor a situação?


    
      • “Como não vai bater a meta?”


      • “Como assim não compartilhou isso com ninguém?”


      • “Como deixou chegar a esse ponto?”


      • “Como não correu atrás do prejuízo ainda?”


      • “Por que não pediu ajuda?”


      • “Que incompetente!”

    


    O que ele temia, de fato, aconteceu. Só que as frases acima ficaram restritas às mentes dos participantes, que só revelaram a primeira reação ao problema exposto pelo colega no fim da sessão. Eles aprenderam que ignorar essas vozes é primordial para criar um diálogo “honesto”, capaz de contribuir para a resolução de problemas. “Pouquíssimas pessoas são ensinadas a expressar as próprias necessidades. Em vez disso, somos ensinados a criticar, a insultar e a nos comunicarmos de um modo que nos distancia uns dos outros. Em consequência, não conseguimos encontrar soluções para os conflitos”, ressalta o psicólogo Marshall Rosenberg, em Vivendo a comunicação não violenta: como estabelecer conexões sinceras e resolver conflitos de forma pacífica e eficaz9.


    Será que isso tem acontecido dentro da sua casa ou no seu ambiente de trabalho?


    {Falta de diálogo pelo mundo}


    Nas sociedades humanas, sempre haverá diferenças de pontos de vista e interesses. Mas a realidade hoje é que somos todos interdependentes e temos que coexistir neste pequeno planeta. Portanto, a única forma sensata e inteligente de resolver diferenças e choques de interesses, seja entre indivíduos ou nações, é por meio do diálogo.


    Dalai Lama, líder espiritual tibetano10


    Esse lugar de insegurança e constrangimento, por vezes hostil e cruel, que impede o diálogo e a conexão, não se limita a corporações ou a terras brasileiras. Em 2020, viajei até Burkina Faso, país da África Ocidental, vizinho a Mali, Níger, Benim, Togo, Gana e Costa do Marfim. Com um dos piores índices de desenvolvimento humano (IDH) do mundo, a ex-colônia francesa tornou-se independente na década de 1960 e escolheu para si um nome originário dos dialetos locais, cujo significado é “terra dos homens dignos”. Na capital, Uagadugu, eu conheci vários deles, mas a história de um desses homens nunca mais deixou minha memória.


    Ele era líder apoiador de uma tribo que sofria há anos com a falta de água em suas terras. Compartilhou, durante a sessão de Action Learning, todas as tentativas frustradas: os poços cavados, os apelos às autoridades, as visitas à comunidade vizinha, que não padecia do mesmo mal, tudo em vão. Nem uma gota de água era extraída do seu solo pedregoso, que drenava de si e de seu povo algo muito mais valioso — a esperança. “Depois de tanto fracasso”, disse o líder comunitário, “eles acreditam que esta é a nossa sina: viver sem água. Eu já não tenho mais argumentos para convencê-los do contrário.”


    Ali, em meio àquele pequeno grupo, ele não expôs somente um problema real, importante e urgente. Visivelmente constrangido, ele teve coragem de abrir um diálogo com outras pessoas. Contou a sua experiência a partir das perguntas feitas pelos demais participantes. Aquela troca pode não ter feito a água jorrar da terra, mas se transformou em uma fonte de energia para o líder, que vislumbrou oportunidades onde parecia não haver mais.


    Saiu daquela roda de conversa com novos argumentos para apresentar à comunidade e para pressionar as autoridades. Saiu, acima de tudo, revigorado pela conexão com pessoas que se dispuseram a ouvi-lo e a pensar juntas em uma solução. Diante da importância desse líder para aquela comunidade, o problema mais urgente talvez não fosse a falta de água. Afinal, sem esperança e motivação, ele nada mais poderia fazer pelo seu povo, colocando a sobrevivência e a qualidade de vida da tribo em risco.


    Parece exagero?
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    A psicóloga Paula Green especializou-se em resolução de conflitos. Fez carreira em países em guerra, ajudando não só na superação de traumas mas também na reconexão humana. A tensão social gerada pela polarização política na sociedade americana fez Paula retornar ao seu país para tentar reativar o diálogo. Este também foi o caminho escolhido por outros especialistas, como Daniel Noah Moses, diretor da ONG Seeds of Peace (Sementes da Paz). Ele desembarcou nos Estados Unidos com a experiência e os programas usados em Jerusalém e em outros países do Oriente Médio. Seu objetivo, segundo revelou ao The New York Times,12 não era mudar mentes, mas expandi-las. “Fomos preparados e educados para ter muitas opiniões, mas tudo isso deve ser colocado de lado no diálogo”, disse. “Não se trata de opiniões, mas de uma escuta profunda.”


    A falta de diálogo cria distanciamento dentro das empresas, das comunidades, das famílias, dos países. Os motivos de competição são muitos: meta ou promoção, política ou religião, crenças e julgamentos. Ed René Kivitz, que também é pastor batista, sabe bem disso. Foi alvo de protestos em 2020 ao sugerir em um sermão, transmitido pela internet, a atualização da Bíblia Sagrada para os dias atuais. Foi chamado de “herege” e condenado pelo tribunal das redes sociais. “Muitos pastores progressistas sofrem isso”, disse à BBC Brasil13, que cobriu o caso, chamado de “cisão no mundo evangélico”, tamanha a proporção que as declarações do teólogo e pastor tomaram. Até um rap foi criado em protesto à visão nada conservadora e fundamentalista, que repudia a homofobia, a xenofobia e o racismo presentes na nossa sociedade. “Cristo ama todas as pessoas indistintamente e independentemente de sua condição existencial, do seu gênero e inclusive de suas transgressões, quaisquer que sejam elas”, esclareceu à reportagem Ed René. Os oito minutos polêmicos, em um sermão de 50 minutos, provocaram o desligamento dele da Ordem de Pastores Batistas em dezembro de 202114.


    {A força e a energia que brotam da diferença e da união}


    // Assim como uma pilha, uma sociedade verdadeiramente democrática e empática não funciona somente com a força de um extremo. A diferença e a união fazem a força. //


    Pesquisas e estudos apontam que as redes sociais acentuaram os efeitos nocivos das bolhas. No entanto, a animosidade entre seres humanos, inclusive aqueles que até então eram vistos como cordiais, como é o caso dos brasileiros, sempre existiu. “A nossa história é uma história de extrema violência e de extremo ódio”, ressaltou o historiador Leandro Karnal, em um Roda Viva15. “Episódios como Canudos, [Guerra do] Contestado, a Revolta da Vacina são de uma violência espantosa até para padrões mundiais. Só que a internet colocou em contato pessoas que sempre se odiaram, acabou com uma política de guetos e fez com que pessoas pudessem se enfrentar e descobrir que nós não somos tão cordiais e simpáticos, nem tão afetivos.”


    Ao mergulhar na história, fica mais claro que, há muito tempo, o Homo sapiens escolheu atrofiar suas características intrínsecas e embaralhar o significado das palavras conflito e confronto.


    A primeira pode ser usada como sinônimo da segunda, mas não se resume a isso. A definição principal trazida pelo dicionário Houaiss16 para conflito é: “profunda falta de entendimento entre duas ou mais partes”.


    O que o dicionário não explica é que conflito se resolve com diálogo e pode ser um motor de mudanças extremamente positivas. Assim funciona na ficção: uma história sem conflito não tem emoção. Reside aí a alma do Storytelling. O conflito faz o herói.


    Na “vida real”, ele deveria ser o propósito de um encontro, o fio condutor de uma conversa. Ao corromper essa lógica, degeneramos justamente o que nos torna mais humanos. “É da nossa natureza gostarmos de dar e receber com compaixão. Entretanto, aprendemos muitas formas de ‘comunicação alienante da vida’ que nos levam a falar e a nos comportar de maneiras que ferem aos outros e a nós mesmos”, reforça Rosenberg no livro Comunicação não violenta: técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e profissionais. “Uma forma de comunicação alienante da vida é o uso de julgamentos moralizadores que implicam que aqueles que não agem em consonância com nosso valores estão errados ou são maus. Outra forma desse tipo de comunicação é fazer comparações, que são capazes de bloquear a compaixão tanto pelos outros quanto por nós mesmos.”17


    A comunicação alienante é desumana e, infelizmente, faz cada vez mais parte do nosso dia a dia. “Quando pensamos sobre nutrir ou atrofiar o nosso espírito, precisamos considerar de que forma os comportamentos entorpecedores causam impacto nas pessoas à nossa volta – até mesmo os estranhos” destaca Brené Brown em A coragem de ser imperfeito18. Na adolescência, trabalhei em um restaurante onde vivi uma das cenas relatadas pela pesquisadora. Meu papel era anotar o peso do prato dos clientes, que não dirigiam a mim o olhar ou quaisquer palavras. Nossa rotina está cheia dessas pessoas invisíveis – o porteiro, a caixa do supermercado, o faxineiro da empresa. Quando deixamos de enxergar quem está por trás daquele papel social, nós os desumanizamos, negando inclusive a nossa interdependência. Para Brené, perdemos, como consequência, parte da nossa missão aqui. “Após passar mais de uma década estudando aceitação, autenticidade e vergonha, posso afirmar que fomos projetados para criar vínculos – emocional, física e espiritualmente.”19


    Se vamos ter uma conversa honesta, preciso admitir aqui o quanto é desafiador olhar com compaixão uma pessoa que não é “parecida” comigo. Como humana, também tenho limitações — e algumas delas, em um primeiro momento, parecem intransponíveis.


    Tive a oportunidade de refletir sobre isso em várias ocasiões — uma delas foi em um retiro de CNV em Tenerife, na Espanha, com Roxy Manning, especialista em construir pontes entre diferentes. Em um dos exercícios, ela mudou seu sotaque, sua voz, suas ideias e ideais para representar um homem com inclinações políticas polêmicas. Ele se colocou contrário à abertura dos Estados Unidos a estrangeiros e defendeu veementemente uma das medidas mais drásticas tomadas pelo ex-presidente Trump, que separou pais e filhos antes da extradição para os seus países de origem. Em seu discurso, aquele homem utilizou palavras ásperas, impiedosas, “de ódio” para legitimar o sofrimento gerado nas crianças. “É um mal necessário”, repetiu diversas vezes.


    A minha tarefa, assim como a dos demais participantes, era vencer a repulsa e enxergar o ser humano por trás daquelas palavras, daquela atitude, daquelas crenças.
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      MAGA PERGUNTA


      • Quantas vezes você fez isso no seu trabalho, na sua casa ou na sua vida?

    


    Meu desafio era vestir a lente da curiosidade para entender os sentimentos e as necessidades daquela pessoa. Quantas vezes você se permitiu conhecer, realmente, a pessoa à sua frente, mesmo que você não concorde com o que a pessoa fala?


    O objetivo não era gerar concordância, mas transpor as divergências para criar um caminho de solução, pelo menos, razoável para os dois lados. Quantas histórias teriam se desenrolado diferente se esse caminho fosse buscado? Consegue imaginar quanto ruído, estresse e discussão teria evitado? O que teria aprendido? Que soluções teriam surgido?


    Este é o ponto de partida para uma convivência pacífica e democrática, capaz de resolver problemas e de construir um futuro menos desigual e mais harmônico. Com o seu trabalho, uma pesquisa do Boston College20 explicou a vivência proposta por Manning, tão presente no nosso dia a dia. De acordo com ela, nós entendemos conflitos como confrontos por não compreender, nem querer enxergar, a motivação por trás de quem não faz parte do nosso grupo, da nossa cultura ou da nossa bolha. “É interessante ver que as pessoas podem não enxergar a origem do comportamento do outro lado, a ponto de você poder dizer que é motivado por amor ao seu próprio grupo sem conseguir aplicar esse mesmo raciocínio ao outro”, diz Liane Young, PhD e professora assistente do Boston College20, além de coautora do amplo estudo que identificou a chamada assimetria de atribuição de motivação. “O que também descobrimos foi que essas atribuições tendem a acompanhar outros tipos de consequências. Então, se você acha que as pessoas do outro lado são motivadas por ódio ao seu grupo, você também não está disposto a negociar. Você tende a pensar que elas são menos razoáveis, o que sugere que as atribuições incorretas a outros grupos podem ser a causa de conflitos intratáveis.”


    {Cabo de guerra: nós ou eles?}


    // Essa é outra brincadeira infantil que carregamos para a vida adulta, de uma forma ainda mais virulenta. Quanto mais velhos ficamos, mais a derrota tem gosto mais amargo. A competição também é mais acirrada. Por uma outra perspectiva, a corda pode ser vista como o símbolo de algo em comum entre dois grupos. Ela pode ser uma ferramenta para encurtar distâncias, o ponto de conexão para futuros inimagináveis ou… possíveis. Já pensou? //
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    Desde que recebi aquele feedback, tornei-me obcecada por destravar diálogos. Embora tenha experimentado várias abordagens, encontrei no Action Learning não só um método para abrir espaço em estruturas rígidas, mentais ou organizacionais, mas também uma forma de fomentar vínculos e atender a necessidade humana mais básica de todas: a conexão. Afinal, é ela a ponte para a criatividade, a colaboração, a inovação e um resultado de impacto positivo e compartilhado.


    Se você parar para pensar, boa parte das decisões são feitas em salas fechadas por uma pessoa ou um grupo pequeno, que pensa da mesma forma e tem um objetivo em comum. A essas pessoas é dado o poder de decidir o futuro dos demais — funcionários, fornecedores, clientes e, às vezes, até de um país. É uma responsabilidade grande, dada no passado somente a monarcas e ditadores.


    Ora, o que você acha que acontece durante aquelas exaustivas maratonas de apresentações nas empresas em que não há debate ou diálogo? Pense bem: o gestor de uma área apresenta o plano ou o resultado de um trabalho a uma sala cheia, em que só uma pessoa, geralmente sentada na ponta da mesa, tem o poder da fala e da decisão. “Normalizamos” essa cena, mas será que ela é realmente “normal”?


    Já cansei, também, de escutar reclamações de equipes sobre a falta de recursos para bater metas utópicas. Lá se foram noites de sono, disposição e saúde para provar constantemente o valor ou entregar o resultado. Necessidades, inclusive fisiológicas, foram ignoradas, enquanto aspirações foram lentamente extinguidas para cumprir os objetivos dos chefes ou satisfazer o apetite voraz dos investidores, também descolados da realidade. É a cultura top-down, monarquista, ditadora, cruel, que, embora tenha perdido espaço em muitas organizações, ainda é muito real em várias outras.


    Em Empresas feitas para vencer, Jim Collins relata que, após cinco anos de estudos, conseguiu identificar o que torna uma empresa excepcional e a mantém no topo no longo prazo. O fator principal é o líder, cujo perfil tem as seguintes características:


    • não se coloca como superior aos demais,
apesar da hierarquia;


    • não vê a empresa como uma vitrine profissional – embora ela seja;


    • tem fome de perguntas para entender cenários e situações;


    • tem coragem para correr riscos e tomar decisões não-convencionais;


    • tem coragem para admitir erros e fracassos;


    • tem desprezo pelo poder e apreço pela colaboração;


    • distribui créditos e elogios;


    • tem curiosidade e preocupação com o desenvolvimento humano;


    • tem disposição ao Lifelong Learning, isto é, a uma mentalidade de desenvolvimento contínuo.21


    Ele chegou a citar, em sua obra, o exemplo de um CEO, que promovia debates entre os membros da diretoria no intuito de não só compreender a raiz dos problemas, mas também de aprender com cada um deles – desafios e pessoas. Líderes e pessoas com essa mentalidade não operam no piloto automático. Sabe por quê?


    Há alguns motivos para isso:


    1. reconhecimento a um mundo em constante movimento;


    2. reconhecimento à necessidade de se transformar o tempo todo, de acordo com o contexto e a demanda;


    3. reconhecimento de que não precisa nem deve fazer tudo sozinho;


    4. reconhecimento ao potencial da inteligência compartilhada e coletiva.
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    O lugar em que você trabalha é de mindset fixo ou de crescimento? Você acha que as pessoas estão simplesmente julgando você ou o ajudando a se desenvolver? Talvez você possa transformar seu ambiente de trabalho, fazendo-o ter mais mindset de crescimento, a começar por você mesmo. Há formas pelas quais você possa ser menos defensivo em relação a seus erros? Poderia aproveitar melhor as informações que recebe? Há formas pelas quais você possa criar mais experiências de aprendizado para si?


    Carol Dweck, psicóloga22


    Ao ser convidado para uma sessão de Action Learning, o líder daquela indústria pesada, com um “pepino” de R$ 10 milhões no colo, foi incentivado a abrir um diálogo com colegas da mesma empresa. Ali, naquele círculo, não havia mais hierarquia. Escudos e julgamentos foram logo desativados. Como na meditação, os pensamentos não devem ser agarrados logo na primeira oportunidade — há um propósito maior em jogo. Na horizontalidade, há somente seres humanos dispostos a perguntar, a ouvir, a aprender, a colaborar, a construir e a se ajudar mutuamente. Não há nem a obrigação de chegar a uma conclusão, embora soluções práticas sempre se manifestem como efeito colateral natural de um processo estruturado e orgânico.


    Aquele líder passou por um desbloqueio interno ao ter coragem de expor a sua situação. Abriu mão do receio de ser julgado e do peso de ter respostas para tudo em nome de novas perspectivas e novas possibilidades. Ao ter uma conversa franca, ele criou e fez conexões — com pessoas e ideias. Isso tudo aliviou a bagagem que carregava, revigorou sua energia e o fez criar uma lista de possibilidades para contornar a situação crítica em que estava. Entre elas estavam:


    • buscar apoio interno, em outras áreas, para tapar os buracos do seu plano e/ou desenvolver projetos com rápido retorno;


    • ser mais transparente com a diretoria diante dos desafios impostos pelo contexto nacional e internacional;


    • ter uma agenda fixa com a área financeira de forma a estreitar laços e ter um aliado para responder com mais agilidade à confecção dos relatórios necessários.


    Contudo, naquele encontro de apenas três horas, o output mais importante talvez tenha sido aprender a importância do trabalho colaborativo, uma quebra de paradigmas enorme no mundo em que vivemos. “Existe claramente um gap na capacidade de resposta do indivíduo e da sociedade em relação à dinâmica exponencial. Suprir esta lacuna é imprescindível. Como? Fazendo juntos. O século 20 foi o século do empreendedor individual. O século 21 é o século do fazer junto”, profetiza a futurista Lala Deheinzelin, criadora da Fluxonomia 4D, que defende o reconhecimento das diversas forças atuantes para criar impacto além do financeiro. “Pela primeira vez na história da humanidade, estamos conectados em rede e temos pessoas, conhecimentos e recursos suficientes para moldar o mundo desejável. Pense nisso e amplie o campo das possibilidades”, reforça em seu livro Novas economias viabilizando futuros desejáveis.23


    Quando falo em conexão em rede, talvez você pense na internet. É essa a associação mais comum, ainda mais diante de toda a inovação que as mídias sociais e as startups estão aportando ao nosso mundo. No entanto, a tecnologia potencializa uma aptidão do cérebro humano que dá vida a números, ilustra contextos e, claro, vislumbra oportunidades nos cenários mais áridos. Ela é complementar a algo que somente a conexão humana é capaz de criar. E até quem empreende nessa área confirma isso.


    Em 2020, o iFood adotou o Action Learning como um dos métodos ágeis do seu time de inovação. O encanto da empresa pelo método foi tanto que já não bastava rodar sessões dentro da empresa — os executivos tornaram-se coaches de Action Learning, aprofundando o conhecimento para dar mais autonomia e proporcionar mais agilidade, visando conversas dentro e fora da companhia. Bruno Henriques, vice-presidente de Growth do iFood, conta:


    O iFood é uma empresa nascida no ambiente digital, onde o diálogo sempre aconteceu e a comunicação tem se tornado cada vez mais precisa. Eu tenho ferramentas para tratar melhor os dados e conversar de maneira individualizada com cada um dos clientes. No entanto, mesmo com a inteligência artificial e um time altamente qualificado, os dados não trazem toda a informação — não revelam os motivos, os porquês, o que está por trás das ações dos clientes. A maneira mais fácil de coletar mais dados e aprender rápido sobre o cliente é falando com ele.


    Na minha visão, isso acelera o processo de inovação, pois a conversa com ele me faz entender como ele pensa, como toma uma decisão, quais são seus hábitos, o que faz, o que valoriza ou não no meu produto. O Action Learning traz isso de uma maneira estruturada: é fácil de executar e, em uma ou duas horas de sessão, com poucas pessoas, eu consigo criar essas conexões.


    Outro ponto é que essa ferramenta é ágil: geralmente pesquisas com clientes demoram e o Action Learning se encaixa no nosso ciclo dinâmico de descoberta e geração de insights, que exige resultados e evolução a cada 15 dias. Os dados nos dão diretrizes claras de para onde seguir ou não, mas, para ter efetivamente produtos que fazem diferença, é fundamental se conectar com os clientes.


    E isso se aplica às empresas de tecnologia, que ganham cada vez mais relevância não só em termos de valor mas também pelas melhorias que aportam. Conforme o papel cresce na sociedade, não é possível ficar isolado no escritório, com os algoritmos. É preciso abrir um diálogo direto, criar uma conexão. O diálogo traz perspectivas que você não consegue enxergar. Quando há conexão, de uma maneira franca e cuidadosa, abre-se a mente para decisões mais inteligentes.


    Matthew D. Lieberman é neurocientista, professor da Universidade da Califórnia e autor de Social: Why Our Brains Are Wired to Connect. É responsável por uma nova ciência chamada social cognitive neuroscience, isto é, neurociência social cognitiva, que estuda a reação do cérebro humano ao mundo social. Através de ferramentas como a ressonância magnética, ele e outros colegas descobriram nossa ânsia por conexões, tão pujante quanto a necessidade por comida ou abrigo24. Parte desse cérebro social é mais recente, além de exclusivo do ser humano.


    De acordo com os estudos de Lieberman, quanto mais nos fixamos em ameaças, mais alienados ficamos, atrofiando a rede cerebral que promove a cognição social. “Apesar da nossa tendência a pensar que a nossa capacidade de raciocínio abstrato é a responsável pela dominação do planeta pelo Homo sapiens, há evidências crescentes de que nosso domínio como espécie pode ser atribuído à nossa habilidade de pensar socialmente. As grandes ideias quase sempre requerem trabalho em equipe para serem concretizadas; o raciocínio social é o que nos permite construir e manter as relações sociais e a infraestrutura necessária para o sucesso das equipes”, reforça o pesquisador25. Assim, a proposta deste livro é resgatar o diálogo dentro das nossas organizações, das nossas comunidades, das nossa famílias e, por que não dizer, das nossas nações. Esta é, na minha opinião, uma necessidade urgente e a melhor forma de enfrentar e solucionar as incertezas e complexidades dos negócios, da vida e do mundo.


    Se somos seres sociais, como a ciência prova, a tarefa é mais fácil do que parece. Cabe-nos, somente, recuperar nossas características e habilidades “de fábrica” para nos conectarmos e, enfim, evoluir.


    Se você não sabe nem por onde começar, vem comigo. Eu te mostro um caminho possível.


    Pronto para este diálogo?
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        O que você não pode se esquecer deste nosso papo:


        1. A raiz de muitos dos nossos problemas é a falta de diálogo;


        2. Seres sociais como nós têm características intrínsecas que favorecem a formação de vínculos e a colaboração;


        3. O objetivo de um diálogo não é necessariamente criar concordância, mas enxergar e agir apesar das divergências para construir um futuro em comum;


        4. O diálogo é a fonte para gerar mais conexão, colaboração, inovação e resultado.
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      Quem constrói muros permanece prisioneiro deles. Os construtores de pontes vão avante.


      Papa Francisco, líder religioso26

    


    Qual o caminho a seguir?


    Era este o dilema de uma fintech, com cinco anos de mercado, pronta para dar o próximo salto. A essa altura, o negócio já tinha vingado — tinha atraído investidores e se mostrado muito mais do que “uma ideia maluca de jovens empreendedores”. Eles integravam um grupo de elite de um ecossistema que não se tornou a joia da coroa à toa:


    O atrativo mercado brasileiro
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    Enquanto escrevo este livro, o mercado brasileiro de fintechs se consolida como o maior da América Latina em termos de investimento, volume de financiamento alternativo e número de negócios31 — um afrodisíaco para mais de 700 empresas desse ecossistema, que apostam na inovação para revolucionar os serviços financeiros no país.


    Para sobreviver, não dá para ficar parado — é preciso continuar quebrando paradigmas, otimizando processos e derrubando os muros construídos pelo sistema bancário tradicional, que dificultam a inserção de uma parcela da população e geram, na outra, muito desgaste, além de taxas, se não abusivas, contestáveis.


    Aquela fintech encontrava-se em uma bifurcação: continuar quebrando muros e desbravar um caminho quase inexplorado, imprimindo ainda mais a sua marca e originalidade nesse mercado, ou buscar uma solução mais fácil, com rentabilidade garantida em curto prazo, o que reduziria a pressão dos investidores, afoitos por return on investment (ROI).


    Pela primeira vez, os dois principais líderes, parceiros de longa data, batiam cabeça: o CEO queria ir para um lado; o CTO, para outro. Os argumentos de ambos eram sólidos, mas um era incapaz de convencer o outro sobre o melhor caminho a seguir. O primeiro poderia usar sua autoridade para tomar a decisão que considerava melhor. Não é isso que sempre acontece dentro das organizações? O “grande líder” não é aquele que toma as decisões mais difíceis, apesar de tudo e de todos?
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      MAGA PERGUNTA


      • Como as decisões são tomadas na sua organização?


      • Como a sua família lida com divergências?


      • “Manda quem pode, obedece quem tem juízo”?

    


    Bem, esta não era a visão do head dessa fintech. Ninguém sentia mais a pressão dos investidores do que ele, que acreditava na força do coletivo e sabia dos riscos de uma decisão top-down. Ele também pressentia que a raiz de tal divergência não estivesse, talvez, exposta. Por isso, decidiu investir em uma sessão de Action Learning.


    Não pense que ele não tinha mais diálogo com o seu CTO ou com o resto da equipe. Ele só entendeu que havia chegado a hora de ampliar o diálogo, e esse método poderia estruturar a conversa de uma forma diferente, trazendo insights e, principalmente, fôlego. Seu “braço direito”, também presente na sessão, estava pronto para responder às perguntas e demonstrar o seu ponto de vista sobre a questão. Eles não discordavam de tudo; algumas dúvidas eram comuns:


    • O que eles não estavam enxergando?


    • Haveria uma terceira via de crescimento?


    • O que seria melhor para a empresa?


    É preciso coragem para se questionar e questionar os demais. É preciso coragem para ouvir. É preciso coragem para se abrir e entregar à inteligência coletiva uma decisão estratégica.


    {Coração + Ação}


    Você já deve ter ouvido que coragem é uma palavra de origem latina: coraticum. O prefixo cor remete a “coração”, enquanto o sufixo atĭcum, à “ação”. Por isso gosto de pensar que a coragem para abrir um diálogo depende de colocarmos coração e cérebro para se exercitar juntos. Em sintonia, trabalhamos melhor as habilidades intrinsecamente humanas.


    A coragem é a semente de um diálogo franco, de uma boa liderança e de uma equipe de alto impacto.


    Pouca gente sabe, mas aí se encontra também a fonte de, pelo menos, três poderes humanos:


    
      1. O poder de perguntar


      2. O poder de escutar


      3. O poder de agregar

    


    Michael J. Marquardt, um dos maiores disseminadores do Action Learning no mundo, explica em Leading with questions como a coragem dos líderes de abrir um diálogo sobre suas dúvidas e preocupações pode evitar desastres — de falências corporativas, como ocorreu com a Enron e o Lehman Brothers, a outros acidentes e incidentes que se tornaram marcos da nossa história. “Por que o Titanic afundou?”, recorda Marquardt. “Após investigação, foi descoberto que vários dos planejadores e construtores do navio ficaram realmente preocupados, embora nenhum deles tenha expressado suas preocupações na companhia dos colegas. Por que não? Por causa do medo de parecerem tolos fazendo perguntas idiotas. Se nenhum outro ‘especialista’ parecia inseguro sobre a estrutura e a segurança do navio, então tudo devia estar ok.”32


    {Um Titanic de perguntas}


    // A 3,8 mil metros de profundidade no Oceano Atlântico, a 645 quilômetros da costa da província canadense de Newfoundland, encontram-se os destroços de um sonho que se tornou pesadelo. A estrutura enferrujada do Titanic é uma lembrança das mais de 1,5 mil vidas perdidas e de inúmeras palavras não ditas e perguntas não feitas. //


    Não seria por falta de diálogo, porém, que a operação daquela fintech naufragaria. Os dois líderes se colocaram diante de pessoas que nunca tinham visto antes: uma professora universitária e três executivos, de áreas e setores diferentes, além da coach de Action Learning. Nenhum deles era cliente da startup. Eu sei o que você está se perguntando: o que aquelas pessoas poderiam agregar à questão?


    Quando não está claro o porquê


    há mais fuzuê


    parece que a gente não vê


    e nem é por falta de querer


    o que há, afinal, para fazer


    Ora, para avançar


    é preciso dialogar


    e divagar


    devagar


    até afinar o olhar


    Porque entre perguntas e respostas


    aparece uma proposta


    nem sempre em via oposta


    mas bem mais preciosa


    a ponto de valer qualquer aposta


    Abrir diálogo sobre problemas e dilemas internos é uma quebra de paradigmas muito grande no mundo corporativo. Essas questões, muitas vezes, não são discutidas nem mesmo dentro de casa, com quem “veste a camisa” da empresa e a enxerga de diferentes ângulos. Muitos de nós não fazemos isso nem mesmo na vida pessoal, confiando somente em ajuda especializada ou em poucos amigos confidentes para desatar os nós.


    [image: ]


    
      MAGA PERGUNTA


      • Quantas vezes você se calou diante de uma decisão importante para o seu negócio ou para a sua vida?


      • Quantas perguntas importantes não fez?


      • Já parou para pensar em quantas possibilidades criativas deixou de explorar?

    


    Confesso que eu mesma me fiz essas questões quando recebi aquele fatídico feedback. No primeiro momento, pensei que meu erro tinha sido apostar todas as fichas em uma só pessoa: a minha chefe. Para entender a dinâmica dos grupos e desenvolver uma habilidade que, até então, eu achava que desconhecia, fui atrás de uma formação específica. Carreguei comigo, porém, uma bolsa de julgamentos silenciosos. Sabe aqueles que você não gosta de admitir nem para si mesmo?


    Pois um desses julgamentos saltou assim que um colega entrou na sala. Sua postura não me inspirava confiança. Ao longo do curso, as perguntas que levantava minavam minha paciência. “Eu jamais poderia trabalhar com ele”, repeti para mim mesma várias vezes. Não é assim que funciona?


    Nós clamamos por criatividade e inovação, desde que venham na forma de uma ou mais pessoas com os nossos valores, crenças e até humor. Será mesmo que só assim há sintonia?


    {Do que é feita uma orquestra?}


    // A Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp) foi criada em 1954 e é formada por músicos que tocam cerca de 20 instrumentos diferentes. São homens e mulheres, com diferentes formações e histórias. O mesmo vale para os regentes. Em 2020, o maestro suíço Thierry Fischer assumiu a regência titular e a diretoria musical da orquestra, substituindo a maestrina norte-americana Marin Alsop, que se tornou regente de honra. A excelência de uma orquestra também depende dessa mistura de talentos e instrumentos. Por que, em uma empresa ou comunidade, isso seria diferente? //


    A Magali que se apressava em fazer julgamentos contrastava seriamente com a menina e a adolescente curiosa que adorava descobrir e aprender com outras pessoas. Essas características marcaram o início da minha trajetória profissional. Cada novo contato me trazia uma experiência nova; de cada experiência, brotavam oportunidades.


    Foi assim quando acompanhei minha mãe em um curso de pintura. O interesse era do meu irmão, mas quem acabou inscrita fui eu. O que eu aprendi ali me ajudou a comprar roupas e acessórios para as aulas de dança. Com ajuda da minha mãe, eu pintava e vendia panos de prato. Mesmo sem técnica, meus desenhos chamaram a atenção da dona do armarinho, que deixou de me cobrar os pincéis e as tintas em troca de aulas particulares de pintura. Foi por meio do diálogo que aprendi, aliás, a negociar. O que é, afinal, uma negociação senão duas pessoas diferentes com um propósito em comum?


    A vontade de ser independente financeiramente me fez procurar outros empregos. Trabalhei em restaurante de comida por quilo, anotando o peso dos pratos, e em um jornal, onde aprendi a mexer no Corel Draw, programa de design gráfico, de tanto que funguei no pescoço da diagramadora. Quando ela arrumou outro emprego, falei sem medo para o dono: “Deixa comigo”.


    Por mais que sempre tivesse um objetivo em mente, o contato com as pessoas sempre foi uma grande motivação. E foi ela que me fez escolher a faculdade de Psicologia. Eu queria saber mais sobre esse tal ser humano.


    {Homo sapiens: uma história entrelaçada em muitas}


    Quem são?


    O que fazem?


    Como vivem?


    Como se relacionam?


    Como e quando eu perdi essas características?


    Quando isso aconteceu com cada um de nós?


    Por que é que a nossa comunicação ficou tão truncada a ponto de nos esquecermos de que o humano sempre foi um ser social e relacional?
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As respostas do nosso cerebro ao mundo atual
Amishi Jha é neurocientista e professora associada de
Psicologia na Universidade de Miami. Seus estudos”, dos
quais lideres organizacionais também participaram, buscam
entender a influéncia desse mundo volétil, incerto, complexo
e ambiguo na capacidade cognitiva do ser humano — em
especial, na atencdo. Alguns dos resultados foram:

Nossa atengéo é limitada, mas também é um superpoder.

‘Ter consciéncia de como estamos aproveitando esse recurso é
fundamental. Quando nos estressamos demais com uma situagao
e focamos nossa atencdo nas ameagcas ou nas emogdes, nao ha
espago no nosso HD cerebral para acessar outras informagdes ou
mesmo, como disse Ed René, expandir horizontes.

Em tempos incertos, nossa atencéo se volta para cendrios
ainda mais negativos ou criticos, que se multiplicam na
nossa mente. Deixamos néo s6 de ver solugdes mas também
nos descolamos da realidade, esquecendo que pensamentos
n4o sdo fatos. “Tenha em mente que as vezes sua atencdo
pode direciond-lo a fazer algo que ndo é do seu interesse”,
alerta a neurocientista.

A atencéo é fundamental para criar conexao, empatia e
colaboragéo. Sem ela, ndo hé didlogo. “Prestar atencéo é
uma das maneiras mais convincentes pelas quais podemos
mostrar nosso interesse, cuidado e amor pelos outros”,
explica a especialista.
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